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Resumo: Segurança do paciente 

signifi ca atuar com habilidade, 

responsabilidade, humanização 

e comprometimento com a saúde 

do paciente, com o foco principal 

de ofertar uma assistência segu-

ra, com redução dos incidentes. 

Tem-se por objetivo: Verifi car 

publicações sobre a segurança do 

paciente e os cuidados comparti-

lhados de forma multiprofi ssio-

nal no ambiente hospitalar. Este 

estudo é uma revisão integrativa 

da literatura, de abordagem qua-

litativa e exploratória, que reali-

zou pesquisas nas seguintes ba-

ses de dados em saúde: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS); 

Biblioteca Eletrônica Científi -

ca Online (SciELO); Análise de 

Literatura Médica (MEDLINE/
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PUBMED). A pesquisa reuniu 8 

artigos sobre o tema. Através da 

análise dos resultados, observou-

-se que a uma grande importância 

da comunicação e da união entre 

os membros da equipe hospitalar, 

principalmente em relação a tro-

ca de informações, com o intuito 

de evitar que erros e exposições 

ocorram ao paciente.

Palavras chaves: Segurança do 

Paciente; Multiprofi ssional; Cui-

dado; Hospital.

Abstract: Patient safety means 

acting with skill, responsibility, 

humanization and commitment 

to the patient’s health, with the 

main focus of off ering safe care, 

with a reduction in incidents. The 

objective is: To verify publica-

tions on patient safety and care 

shared in a multiprofessional way 

in the hospital environment. This 

study is an integrative literatu-

re review, with a qualitative and 

exploratory approach, which car-

ried out research in the following 

health databases: Latin Ameri-

can and Caribbean Literature on 

Health Sciences (LILACS); On-

line Scientifi c Electronic Library 

(SciELO); Medical Literature 

Review (MEDLINE/PUBMED). 

The research gathered 8 articles 

on the topic. Through the analy-

sis of the results, it was observed 

that there is a great importance 

of communication and union be-

tween the members of the hos-

pital team, especially in relation 

to the exchange of information, 

in order to prevent errors and 

exposures from occurring to the 

patient.

Keywords: Patient Safety; Mul-

ti-professional; Caution; Hospi-

tal.

INTRODUÇÃO 
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A comunicação efetiva 

e o trabalho da equipe multipro-

fi ssional na saúde são compre-

endidos como determinantes da 

qualidade e segurança do pa-

ciente. Sendo assim, a seguran-

ça do cliente constitui um dos 

grandes desafi os dos cuidados 

de saúde nos dias atuais e, por 

isso, objetiva-se nas instituições 

de saúde, incluindo o hospital, 

diminuir danos e riscos, assegu-

rar o bem-estar do paciente, que, 

quando alcançado, pode também 

diminuir o tempo de internação e 

tratamento (OLINO et al., 2019; 

SOUZA et al., 2018; BRASIL, 

2013).

A Organização Mundial 

da Saúde (OMS), em preocupa-

ção com a segurança do paciente, 

elaborou mecanismos para a me-

lhoria na qualidade do cuidado a 

fi m de proporcionar a seguran-

ça do paciente. Com isso, foram 

criadas seis metas internacionais 

de segurança do paciente: identi-

fi car os pacientes corretamente; 

melhorar a efetividade da comu-

nicação entre profi ssionais da as-

sistência; melhorar a segurança 

de medicações de alta vigilância; 

assegurar cirurgias com local 

de intervenção correto, procedi-

mento correto e paciente correto; 

reduzir o risco de infecções as-

sociadas aos cuidados de saúde; 

e reduzir o risco de lesões aos 

pacientes, decorrentes de quedas 

(OLINO et al., 2019; SOUZA et 

al., 2018; BRASIL, 2013).

Entende-se por Segu-

rança do Paciente a “redução, a 

um mínimo aceitável, do risco de 

dano desnecessário associado à 

atenção à saúde” Nesse contexto, 

o Ministério da Saúde instituiu o 

Programa Nacional de Segurança 

do Paciente (PNSP), por meio da 

Portaria MS/GM nº 529, de 1° de 

abril de 2013, com o objetivo ge-
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ral de contribuir para a qualifi ca-

ção do cuidado em saúde, em to-

dos os estabelecimentos de Saúde 

do território nacional, quer pú-

blicos, quer privados, de acordo 

com prioridade dada à segurança 

do paciente em estabelecimentos 

de Saúde na agenda política dos 

estados-membros da OMS e na 

resolução aprovada durante a 57ª 

Assembleia Mundial da Saúde 

(OLINO et al., 2019; SOUZA et 

al., 2018; BRASIL, 2013).

Portanto, segurança do 

paciente signifi ca atuar com ha-

bilidade, responsabilidade, hu-

manização e comprometimento 

com a saúde do paciente, com 

o foco principal de ofertar uma 

assistência segura, com redução 

dos incidentes. Para mudar esse 

cenário e minimizar os riscos, é 

preciso investir na melhoria da 

qualidade do cuidado e da se-

gurança das pessoas que conse-

guem obter acesso a serviços de 

saúde (OLINO et al., 2019; SOU-

ZA et al., 2018; BRASIL, 2013).

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) 

regula sobre a notifi cação dos in-

cidentes, determinando tratar-se 

de estratégia de identifi cação de 

problemas utilizada na área da se-

gurança do paciente implementa-

da por muitos países e consiste na 

informação de eventos adversos 

normalmente graves que deve-

riam passar por uma análise mais 

profunda das suas causas ou ter 

atenção prioritária do sistema de 

saúde.  A notifi cação é um ponto 

prioritário na prevenção de erros 

e eventos adversos, sendo neces-

sária para o desenvolvimento de 

estratégias que reduzem o risco 

de incidentes evitáveis (OLINO 

et al., 2019; SOUZA et al., 2018; 

BRASIL, 2013).

Ainda em 2013, com 

a fi nalidade de apoiar as medi-

das do PNSP, a Anvisa publicou 



186

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 02 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs

a RDC nº. 36, de 25 de julho de 

2013, destacando a obrigatorie-

dade de constituição de Núcleo 

de Segurança do Paciente (NSP) 

nos serviços de saúde. É função 

primordial do NSP a integração 

das diferentes instâncias que tra-

balham com riscos na instituição, 

considerando o paciente como 

sujeito e objeto fi nal do cuidado 

em saúde. Isto é, o paciente ne-

cessita estar seguro, independen-

te do processo de cuidado a que 

ele está submetido. Ainda, con-

siste em tarefa do NSP, promover 

a articulação dos processos de 

trabalho e das informações que 

impactem nos riscos ao pacien-

te (WHO, 2008; BRASIL, 2017; 

BRASIL, 2019; WHO, 2019).

A abordagem da segu-

rança do paciente no ambiente 

hospitalar, associada à busca pela 

melhoria da qualidade da assis-

tência das instituições de saúde, 

vem adquirindo força nos últi-

mos anos. Vale ressaltar que, a 

ausência de conhecimento e se-

gurança dos profi ssionais de saú-

de, fazem com que acabem rea-

lizando procedimentos errados, 

colocando em risco a vida do pa-

ciente. Por esse motivo, garantir 

um cuidado seguro tem sido um 

desafi o constante para as orga-

nizações de saúde (WHO, 2008; 

BRASIL, 2017; BRASIL, 2019; 

WHO, 2019).

O cuidado multiprofi s-

sional pode ser defi nido como 

uma metodologia de trabalho que 

envolve profi ssionais de saúde 

“com experiências e habilidades 

complementares, que comparti-

lham objetivos de saúde comuns 

e exercem esforços físicos e men-

tais combinados na avaliação, no 

planejamento e no atendimento 

ao paciente. A equipe multipro-

fi ssional está envolvida nas prá-

ticas de segurança do paciente, e 

na redução de riscos relacionados 
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à assistência em saúde, que é um 

dever ético de todos os profi s-

sionais da saúde, com ênfase na 

preservação da vida e na integri-

dade do organismo (WHO, 2008; 

BRASIL, 2017; BRASIL, 2019; 

WHO, 2019).

Diante do exposto, res-

salta-se que esse estudo traz a 

importância da atuação multidis-

ciplinar contribuindo com a per-

cepção da segurança do paciente. 

Sendo assim, elencou-se a ques-

tão de pesquisa: Quais os cui-

dados multiprofi ssionais quanto 

a segurança do paciente no am-

biente hospitalar? Tem-se por 

objetivo: Verifi car publicações 

sobre a segurança do paciente e 

os cuidados compartilhados de 

forma multiprofi ssional no am-

biente hospitalar.

MÉTODO 

A Prática Baseada em 

Evidências é essencial para a 

saúde, no qual proporciona quali-

fi cação na assistência, conforme 

embasamento teórico. Este estu-

do é uma revisão integrativa da 

literatura, de abordagem qualita-

tiva e exploratória, que realizou 

pesquisas nas seguintes bases de 

dados em saúde: Literatura La-

tino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); 

Biblioteca Eletrônica Científi -

ca Online (SciELO); Análise de 

Literatura Médica (MEDLINE/

PUBMED); Web Of Science e 

Google acadêmico. 

Para a realização da 

busca, foram defi nidos os descri-

tores, no DeCS Descritores em 

Ciências da Saúde, que são: Se-

gurança do Paciente; Multiprofi s-

sional; Cuidado; Hospital. Foram 

elencados alguns critérios de in-

clusão, que são:  estudos comple-

tos, gratuitos, disponíveis entre 

os anos de 2018 a 2022. Foram 
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excluídos: teses, dissertações, re-

latos de experiências, resumos e 

trabalhos de congresso. 

Na busca das publica-

ções, foram encontrados 396 

estudos sobre o tema, de forma 

geral. Após o cruzamento dos 

descritores, somente 46 seguiram 

em análise, os demais não res-

ponderam ao objetivo do estudo 

desde os seus títulos. Foi realiza-

da a análise dos resumos dos 46 

estudos, no qual foi identifi cado 

diversos estudos de revisão, que 

precisaram ser excluídos. Além 

disso, também foram observados 

teses e dissertações, restando 08 

estudos para compor os resulta-

dos desta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Os artigos que corrobo-

raram com o estudo, foram sele-

cionados e organizados no qua-

dro abaixo, escolhidos de acordo 

com a temática “segurança do 

paciente”, entre os anos de 2018 a 

2022, enfatizando que a seguran-

ça do paciente é promovida não 

somente pela assistência como 

também pela gestão hospitalar.
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Autores Título do artigo Ano de 
publicação 

Periódico/Revista Segurança do 
Paciente no 

ambiente hospitalar 

Artigo 1 

Liz JS, Gouveia 
PB, Acosta, AC, 

Sandri JVA, 
Paula DM, Maia, 

SC 

 

Cuidados 
multiprofissionais 

relacionados a 
prevenção da 
pneumonia 
associada 

associada à 
ventilação 
mecânica 

2020 Revista Cofen Todos os profissionais 
são protagonistas na 

promoção da 
segurança do 

paciente. 

Comunicação é 
essencial para o 

cuidado holístico do 
paciente. 

Artigo 2 

Serrano ACFF, 
Santos DF, 
Matos,SS, 

Gouveia VR 
Mendoza,IYQ 

 

Avaliação da 
cultura de 

segurança do 
paciente em um 

hospital 
filantrópico 

2022 Revista Mineira de 
Enfermagem 

Acredita-se que a 
segurança do paciente 
só ocorre, devido ao 
cuidado holístico que 

toda a equipe 
multiprofissional 

promove. 

Artigo 3 
 

Jacques FBL, 
Macedo E, 

Caregnato RCA 

Cultura de 
segurança do 
paciente na 

perspectiva da 
equipe 

multiprofissional 
de seis hospitais 

brasileiros 

2021 Revista Rede 
Unida 

Uma das fragilidades 
em realizar a 
segurança do 

paciente, está na 
passagem de plantão. 

Nesse estudo ressalta 
que existem 

multifatores para 
alcançar êxito da 

segurança do 
paciente. 

Artigo 4 
 

Souza JBA, 
Brandão MJM, 
Cardoso ALB, 
Archer ARR, 
Belfort IKP 

Comunicação 
efetiva como 
ferramenta de 

qualidade: Desafio 
na segurança do 

paciente 

2020 Revista Brazilian 
journals 

A segurança do 
paciente é promovida 
pela harmonia entre 
assistência e gestão, 
dentro do ambiente 

hospitalar. 

QUADRO 1 - Apresentação dos artigos referentes a temática estudada: 
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 Artigo 5 
 

Farias ES, 
Santos JO, 
Góis, RMO 

 

Comunicação 
efetiva: elo na 
segurança do 
paciente no 

âmbito hospitalar 

2018 Caderno de 
Graduação- 

Ciências 
Biológicas e da 

Saúde 

 

O trabalho 
interdisciplinar entre 

diversos profissionais, 
são estratégias de 

alguns hospitais para 
proporcionar 

segurança do paciente. 

Artigo 6 
 

Santos TO, 
Lima MAC, 
Alves VS, 

Ribeiro MCA, 
Souza, MR, et al 

Comunicação 
efetiva da equipe 
multiprofissional 
na promoção da 

segurança do 
paciente em 

ambiente 
hospitalar 

2021 Revista de 
Psicologia 

 

Comunicação efetiva 
entre gestão e 

assistência 
proporciona segurança 

do paciente com 
excelência. 

Artigo 7 
 

Nascimento, 
PSCM, 

Silva VC, 
Limeira JBR, 
Lacerda ARB, 

Silva VRH, 
Alexandre ACS, 

et al 

Experiência da 
implantação de 

medidas de 
segurança do 
paciente em 

ambiente 
hospitalar: 

interação ensino 
serviço 

2020 Revista Brazilian 
journals 

 

A Educação 
Permanente é uma 

excelente tecnologia 
leve que produz 
eficazmente a 

segurança do paciente, 
devendo ser 
estimulada. 

Artigo 8 
Carneiro AS, 

Andore R, 
Lanes TC, 

Magnago TSB 

Cultura de 
segurança do 
paciente em 

ambiente 
hospitalar: 

tendências da 
produção 
brasileira 

2022 Revista 
Rsdjournal 

 

O estudo mostra que 
os profissionais mais 

envolvidos na 
segurança do paciente 
são os da equipe de 

enfermagem. 

Ainda existem muitas 
fragilidades com a 

segurança do paciente. 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 
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Através da análise dos 

resultados, observou-se que a 

uma grande importância da co-

municação e da união entre os 

membros da equipe hospitalar, 

principalmente em relação a tro-

ca de informações, com o intuito 

de evitar que erros e exposições 

ocorram ao paciente e ao profi s-

sional que está prestando a assis-

tência. Vale destacar que o ano 

de 2020, foi o ano em que houve 
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uma maior quantidade de publi-

cações de artigos relacionados ao 

tema.

Diante deste contexto, 

o trabalho interdisciplinar ten-

do como base a comunicação 

para debater situações de erros 

que ocorrem durante o plantão, 

a capacitação desses profi ssio-

nais, juntamente com o apoio 

da gestão na realização de es-

tratégias para a intervenção dos 

problemas ocorridos, com a fi -

nalidade de proporcionar não só 

o trabalho multiprofi ssional har-

monioso, mas também a segu-

rança do paciente e a do profi s-

sional.         

Foram realizadas leitu-

ras detalhadas dos 8 artigos, os 

quais foram selecionados através 

dos critérios mencionados, todos 

em língua portuguesa, foram or-

ganizados em um quadro com di-

versas informações. Sendo uma 

delas, a segurança do paciente no 

ambiente hospitalar. Uma das es-

tratégias pouco contemplada pe-

los hospitais foi a comunicação 

efetiva entre os profi ssionais do 

serviço de saúde e os serviços de 

saúde (44,5%), realizada apenas 

por quatro hospitais com NSP, 

evidenciando que a comunicação 

é um ponto essencial que deve ser 

trabalhado a fi m de melhorar a 

qualidade da assistência prestada 

(CRUZ et al., 2018; PÊGO; FA-

RIA, 2021; NETO et al., 2021).

A segurança do paciente 

envolve diversos pontos como foi 

levantado pelos artigos, que vão 

desde a comunicação dos profi s-

sionais, que envolve determinan-

tes fundamentais que precisam 

ser levados em consideração, 

como: olhar diretamente, a escu-

ta, compreensão da mensagem, 

desenvolvimento da liderança, 

união e a troca de informações 

de todos os envolvidos na comu-

nicação (CAVALVANTE et al., 
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2019; FARIAS et al., 2018; NO-

GUEIRA; RODRIGUES, 2015; 

BRASIL, 1998).

Desta forma, ocorre um 

fortalecimento na passagem de 

informações, o que levará a uma 

segurança maior do paciente e da 

própria equipe multiprofi ssional, 

neste caso, específi co na comu-

nicação, existem protocolos de 

comunicação estruturados como 

o briefi ng que signifi ca antes e 

debriefi ng que é depois. Para fa-

cilitar esta comunicação nos pro-

cedimentos cirúrgicos, também 

existe outra padronização como 

SBAR que apresenta informações 

do paciente, como a situação, his-

tória prévia (background), avalia-

ção, recomendação que garantem 

de certa forma a segurança deste 

paciente (CAVALVANTE et al., 

2019; FARIAS et al., 2018; NO-

GUEIRA; RODRIGUES, 2015; 

BRASIL, 1998).

É necessária a criação 

de ações e estratégias preventi-

vas para que se consiga a redução 

de eventos adversos, para isso é 

preciso garantir a gestão de risco, 

articulação da comunicação in-

tersetorial, compartilhar plano de 

segurança do paciente. Além dis-

so, o empenho de todos os profi s-

sionais envolvidos, dos próprios 

pacientes e familiares (CAVAL-

VANTE et al., 2019; FARIAS et 

al., 2018; NOGUEIRA; RODRI-

GUES, 2015; BRASIL, 1998).

Outro ponto que se 

deve destacar é a importância do 

treinamento da equipe de pro-

fi ssionais, levando a mesma a 

compreender a importância da 

segurança do paciente, para que 

cada categoria, além de desen-

volver seu trabalho de forma in-

dividual, que será também parte 

do trabalho em equipe, de forma 

harmonizada, melhorando a co-

municação e promovendo a mu-

dança de cultura dos cuidados 
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(FERMO et al., 2015; PEDREI-

RA, 2009; MELLO; BARBOSA, 

2013, REIS et al., 2017).

Nesse sentido, a capa-

citação dos profi ssionais é es-

sencial para evitar que falhas 

ocorram no ambiente hospitalar. 

Evidências científi cas produzidas 

em diferentes países indicam que 

o profi ssional que possui uma 

maior qualifi cação profi ssional, 

possuem melhores resultados em 

saúde e na promoção de seguran-

ça, com redução de taxas de in-

fecção hospitalar, quedas, úlceras 

por compressão, erros de medi-

cação, contribuindo com decrés-

cimos signifi cativos no tempo de 

permanência nas instituições de 

saúde e na mortalidade dos pa-

cientes (FERMO et al., 2015; PE-

DREIRA, 2009; MELLO; BAR-

BOSA, 2013, REIS et al., 2017).

Diante deste contexto, a 

adequação do cuidado da equipe 

ao paradigma da era da seguran-

ça depende de profi ssionais que 

busquem excelência científi ca e 

técnica, realizando cuidados ba-

seados em evidências. Para isso, 

é necessário que o trabalho se 

desenvolva em ambientes cuja 

fi losofi a e recursos promovam e 

sustentem melhorias contínuas 

(FERMO et al., 2015; PEDREI-

RA, 2009; MELLO; BARBOSA, 

2013, REIS et al., 2017).

Outro ponto importante, 

é o apoio da gestão para criação 

de estratégias e liderança da equi-

pe. Destaca-se o papel do enfer-

meiro, o qual lidera a maior equi-

pe que presta assistência à saúde, 

que possui habilidades gerenciais 

e é o profi ssional responsável por 

grande parte das tomadas de de-

cisões relacionadas à qualidade 

da assistência à saúde. Além de 

ser o gestor do processo de cui-

dado, que tem o papel basilar de 

promover cuidados seguros du-

rante todo o tempo em que o pa-
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ciente permanecer na instituição 

de saúde (FERMO et al., 2015; 

PEDREIRA, 2009; MELLO; 

BARBOSA, 2013, REIS et al., 

2017).

Desse modo, é o gestor 

que está diretamente responsável 

pela equipe e por meio do apoio 

que é dado aos profi ssionais faz 

toda a diferença dos serviços 

prestados ao hospital. O conheci-

mento em torno do atendimento 

seguro faz-se necessário para que 

o gestor conheça as falhas na as-

sistência e, com isso, adote medi-

das preventivas efi cazes frente ao 

erro. Ademais, a carência na for-

mação do líder quanto às estraté-

gias seguras constitui-se em uma 

das principais barreiras para sua 

efetivação. Portanto, é necessário 

que o enfermeiro gestor identifi -

que a necessidade de aprimorar 

seus conhecimentos acerca do 

cuidado seguro para que se pos-

sa garantir maior segurança aos 

pacientes, aos profi ssionais e à 

instituição (FERMO et al., 2015; 

PEDREIRA, 2009; MELLO; 

BARBOSA, 2013, REIS et al., 

2017).

CONCLUSÃO 

Tendo em vista que a 

segurança do paciente é um dos 

pontos relevantes do processo do 

cuidado em enfermagem e saúde, 

estudos apontam que a comuni-

cação interprofi ssional é um fator 

determinante para a captação de 

informações que podem auxiliar 

e reduzir possíveis danos ao pa-

ciente. 

Os serviços de saúde 

geralmente seguem protocolos 

internos, nacionais ou interna-

cionais de segurança do paciente 

como medidas de prevenção de 

efeitos adversos, porém ressal-

ta-se a importância de garantir 

que os profi ssionais que estão 
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atuando com o cuidado com o 

paciente tenha conhecimento do 

funcionamento desses meios de 

prevenção, e garantir que eles se-

jam executados de forma efi caz.

Esse presente estudo 

destaca que a comunicação entre 

os profi ssionais de saúde é o elo 

mais importante que pode auxi-

liar na resolubilidade de vários 

fatores que interferem na saúde 

e segurança do indivíduo. Dian-

te desse fator, ressalta-se que a 

falha de comunicação, diálogo 

entre as equipes, planejamento 

estratégico de ação para evitar os 

agravos à segurança do paciente 

são problemas evidentes e em 

potenciais, que necessitam ser re-

solvidos, ou modifi cados.

Conforme observado 

em outros estudos, a temática de 

segurança do paciente é um con-

teúdo que necessita ser constan-

temente abordado em todos os 

ambientes (hospitalar, ambulato-

rial, atenção básica, consultórios 

e afi ns), para que todos os profi s-

sionais e pacientes tenham cons-

ciência do quanto esse agravo é 

prejudicial à saúde.
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